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I. Introdução 

 

A Alimentação e Nutrição constituem Direitos Humanos Fundamentais 

consignados na Declaração Universal dos Direitos Humanos, sendo requisitos básicos 

para a proteção e promoção da saúde. 

A OMS (2017) afirma que a presença de vitaminas e minerais da dieta é 

essencial para melhorar a imunidade e se desenvolver de forma saudável. 

Deficiências de vitamina A, zinco, ferro e iodo são um grande problema para a saúde 

pública. Cerca de 33% das mulheres em idade fértil e 42% das crianças entre os 6 e 

os 59 meses de idade sofrem de anemia, que em metade dos casos pode ser corrigida 

pela ingestão suplementar de ferro. A deficiência de vitamina A afeta 29% das crianças 

ente 6 e os 59 meses em países de baixa e média renda e é um fator de risco para a 

cegueira e morte por sarampo e doenças diarreicas.  

A Anemia é a carência nutricional mais prevalente em todo o mundo. Segundo 

a OMS (2017) a anemia afeta cerca de um terço da população mundial e mais de 800 

milhões de mulheres e crianças, e em Cabo Verde não é diferente, atingindo 

sobretudo crianças menores de 5 anos e grávidas, sendo classificado como um grave 

problema de saúde pública. De acordo com o “Inquérito Demográfico e de Saúde 

Reprodutiva” (IDSR II, 2005) 28,6% de mulheres com idade entre 15 e 49 anos foram 

diagnosticadas com anemia, nas grávidas a prevalência foi de 43,2%.  

No plano de luta contra anemia, o país tem verificado progressos significativos 

na redução da prevalência da anemia em crianças menores de 5 anos em cerca de 

18% entre 1996 (70,4%) a 2009 (52%). É de referenciar que em crianças de 5 a 10 

anos o “Inquérito sobre a Prevalência da Anemia e Fatores de Riscos Associados nas 

Crianças Menores de 10 anos” (IPAC, 2009), revelou que 43,3% de crianças têm 

anemia.  

Dados preliminares do IDSR III (2018) continuam a evidenciar a diminuição da 

prevalência da anemia em menores de 5 anos (43%), pressupondo que as 

intervenções de prevenção e combate à anemia tem tido algum impacto. No entanto, 

a anemia ainda constitui um grave problema de saúde pública em Cabo Verde, de 

acordo com a classificação da OMS (maior ou igual a 40%). Neste sentido é 

necessário que se continue investindo em medidas de prevenção dessa problemática.  
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Para colmatar essas problemáticas, as estratégias como a suplementação de 

ferro e ácido fólico a mulheres grávidas e puérperas; suplementação de ferro nas 

escolas para crianças em idade escolar e uma experiencia de suplementação com 

micronutrientes em pó nos jardins públicos e de caris social em alguns concelhos, 

entre outras, vem sendo implementadas. 

Neste sentido, que surge a necessidade de atualização dos protocolos de 

suplementação do Ferro e da Vitamina A, enquanto estratégia que visa a melhoria da 

situação nutricional e da saúde das populações, com foco nas populações de risco 

(crianças, grávidas e mulheres em idade fértil).  
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II.  Objetivos 

Objetivo Geral 

Formar formadores, por forma a uniformizar as condutas nacionais em matéria 

de nutrição e de orientação aos profissionais de saúde na realização da 

suplementação e fortificação nas estruturas de saúde e escolar, de modo a reforçar a 

prevenção e controle das deficiências de micronutrientes, nomeadamente o ferro e 

vitamina A.  

 

Objetivos Específicos  

Capacitar/atualizar os profissionais quanto ao preenchimento e envio das 

requisições e dos dados estatístico de nutrição, de modo a assegurar o cumprimento 

dos objetivos da estratégia, e de obter dados fiáveis; 

 

III. Metodologia  

 

1. Apresentação da abordagem pequena infância (cidade da Praia); 

2. Enquadramento e apresentação dos objetivos da atualização do protocolo; 

3. Apresentação do novo protocolo; 

4. Debate e contribuição dos participantes sobre as apresentações; 

5. Reforço das orientações sobre o registro estatísticos dos indicadores de 

nutrição, seguido do debate e recolha de contribuições dos participantes;  

6. Recomendações e sugestões. 
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IV. Desenvolvimento 

 

Nos dias 04 e 11 de fevereiro de 2020, foi realizado uma formação de 

formadores sobre a Suplementação e Fortificação em Micronutrientes, para as 

ilhas de Sotavento no Hotel Pérola – Praia, e Barlavento na Delegacia de Saúde de 

São Vicente.  

Foram convidados a participar os técnicos de saúde (delegados de saúde, 

enfermeiros, nutricionistas, médicos pediatras, neonatologistas, clínicos gerais e 

assistentes sociais, pontos focais de saúde escolar), técnicos da Verdefam, PNSR, 

PNSO, PAV, Diretora do SPISCAMH, GAF e DCM, DNE, FICASE, UNICEF e o Núcleo 

de Apoio Técnico do PNN (NAT). 

Na cidade da Praia, a abertura do evento foi conduzida pela Diretora do 

SPISCAMH, a Dr.ª Yorleydis Peres e em representação do UNICEF, a Dr.ª Paula 

Maximiano, e em São Vicente o Delegado de Saúde de São Vicente, o Dr. Elísio Silva 

e a Diretora do SPISCAMH, a Dr.ª Yorleydis Peres que realçaram a importância do 

protocolo na prevenção e redução da anemia e de outras carências, principalmente 

nos grupos mais vulneráveis. 

A dinâmica dos ateliers consistiu em apresentações de PowerPoint, exposição 

oral e metodologia participativa (discussão/debate), de acordo com o programa anexo. 

Tópicos centrais abordados, conforme o novo protocolo: 

 Suplementação de ferro e ácido fólico para grávidas e puérperas (novo 

esquema); 

 Suplementação de vitamina A em puérperas (não é mais recomendado 

como medida de saúde pública); 

 Suplementação de vitamina de A para crianças de risco (reforço deste 

ponto que não vem sendo implementado no país); 

 Suplementação de ferro para crianças em idade escolar (novo 

esquema); 

  Fortificação domiciliaria com MNP´s (novo esquema). 
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V. Recomendações e Sugestões  

 

Após análise, foram feitas algumas recomendações e sugestões que devem 

ser incentivadas, planificadas e realizadas a nível local, nomeadamente: 

 Replicar a formação a nível descentralizado dos serviços; 

 Maior engajamento dos setores a nível local; 

 Socializar e implementar  na íntegra o novo protocolo;  

 Incluir no protocolo a suplementação de ferro para crianças prematuras com 

peso menor que 1,0 kg; 

 Disponibilizar para as estruturas de saúde os gráficos e tabelas 

concensualizados pelo Ministério da Saúde, nomeadamente gráficos de 

crescimento para prematuros, tabela de idade corrigida (idade gestacional 

corrigida, desenvolvimento e crescimento e desenvolvimento psicomotor) e de 

crianças portadoras de necessidades especiais; 

 Disponibilizar para as estruturas de saúde os gráficos e tabelas 

concensualizados pelo Ministério da Saúde, nomeadamente avaliação para 

grávidas gemelares; 

 Reforço da sensibilização dos profissionais e do público-alvo; 

 Intensificar as ações de promoção de práticas alimentares saudáveis; 

 Melhorar a articulação entre os serviços (central e local; intrainstitucional e 

interinstitucional);  

 Melhorar a gestão dos rumores e recusas; desmistificar o relacionamento do 

Vitaferro com os episódios de diarreia, vómito, problemas de pele e dentários, 

alergias, etc.; 

 Alterar as recomendações de suspensão do vitaferro; Reforçar em caso de 

anemia, que não há necessidade de suspender o vitaferro, que pode-se 

adequar a dose de ferro e continuar com os MNP’s; 

 Orientar os cuidadores das crianças sobre o uso do Vitaferro, sobre a mudança 

da faixa etária atendida e em caso de excedente pode ser estendida às crianças 

menores de cinco anos; 

 Registar o número de pacotes de Vitaferro distribuídos a cada criança no livro 

de registro e caderno da criança; 

 Sugestão de distribuição do ferro na escola de janeiro a março (período de 

poucas interrupções) 
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 Melhorar o preenchimento e o envio dos dados de nutrição (completa, correta 

e atempada) a nível de todas as estruturas de saúde e educação; 

 Especificar no formulário de estatística, na página 3, em consultas de nutrição 

gravidas e outros (somente crónicos) ou incluir mais duas colunas ao lado da 

coluna outros para crónicos e crianças com mais de 4 anos; 

 Colocar uma observação na página 3, quais os atendimentos de enfermagem 

que não realizaram a classificação do estado nutricional; 

 Retomar o preenchimento das informações do estado nutricional das crianças 

menores de 5 anos, na página 3 do formulário estatístico; 

 Reforçar e melhorar o trabalho de equipa a nível das estruturas de saúde e a 

nível dos Concelhos;  
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VI. Anexos 

A- Programa do Atelier; 

B- Lista de Presença; 

C- Fotos; 
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Formação de Formadores em Suplementação e Fortificação em Micronutrientes 

          Data                                                                                                    Local 

04 de fevereiro de 2019                                                              Hotel Perola – Praia                                                                                      

11 de fevereiro de 2019                                                       Delegacia de Saúde - S.Vicente 

Horário Tema Facilitador 

08h30 às 9h00 Abertura  e boas vindas DNS 

UNICEF 

PNN 

9H00 – 9h30 
Apresentação dos participantes Todos 

Apresentação e aprovação do programa  

Enquadramento e objetivos do atelier 

Dulcineia/Irina 

9H30 – 10h15 

 

Socialização do Protocolo de 

Micronutrientes 

 

Consultoras 

Lenira Monteiro e 

Marlene Reis 

10h15 – 10h45 Discussão 

10h45 - 11h00 Pausa para lanche 

11h00 - 12h00 

 

Registo estatístico dos indicadores de 

Nutrição 

Dulcineia/Irina 

12h00 - 13h00 

 

Prática e Discussão dos registos Dulcineia/Irina 

13h00 – 14h00 Almoço 

 

 

Programa Nacional de Nutrição 
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14h00 – 15h00 

Apresentação da Abordagem  Pequena 

Infância (Early Child Development-ECD) no 

sector saúde 

Unicef 

Paula Maximiano 

15h00 – 15h30 Discussão 

15h30 - 16h00 Considerações e Encerramento 
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São Vicente 
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